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DISCIPLINA: 

Do Controle à Gestão da Informação de Projeto na era Digital 

CÓDIGO DA DISCIPLINA: 

DU-1056 

HORÁRIO: 
 
9h/12h 

DOCENTE RESPONSÁVEL: 
Max Andrade 

EMENTA: 
 
Abordagem das questões teóricas, metodológicas e/ou práticas, com bibliografia e 
conteúdo variável de modo a fornecer ao aluno maior domínio em área específica no campo 
da arquitetura, urbanismo e paisagismo 

PROGRAMA: 
 

AULAS DIAS Horário ATIVIDADES 

A 1 20/3 9h/12h 

Introdução da disciplina, material, conteúdos e 
trabalhos a serem realizados. 
Apresentação das Referências Bibliográficas e 
discussão geral do tema. 

A 2 27/3 9h/12h 
Documentos e protocolos relacionados à gestão da 
informação na era digital  

A 3 3/4 9h/12h 
Dos dados à informação e como esses podem impactar 
no pensamento do arquiteto e urbanismo. 

A4 17/4 9h/12h 
Normas e diretrizes nacionais e internacionais 
relacionadas à gestão da informação. 

A5 24/4 9h/12h 
Documentos e protocolos para a gestão da informação 
na era digital e impactos no pensamento e na produção 
dos projetos do edifício e da cidade. 

A6 8/5 9h/12h 

Gestão da informação usando  
a modelagem da informação da construção 
Definições e seu uso no projeto arquitetônico ou 
urbanístico. 



 

A7 15/5 9h/12h 
Inteligência Artificial e Aprendizado de Máquinas: Quais 
efeitos e possíveis consequências para a arquitetura e 
urbanismo do século 21. 

A8 22/5 9h/12h 

CDE e outras estratégias para auxiliar a gestão da 
informação da construção. 
Preparação de dados e informações relacionados ao 
tema da pesquisa (mestrado e doutorado). 

A9 29/5 9h/12h Discussões e desenvolvimento dos trabalhos 

A10 5/6 9h/12h Apresentações dos trabalhos e fechamento da 
disciplina  
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